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O objetivo deste estudo foi investigar a influência da participação nas aulas de 
Educação Física Escolar nos hábitos de vida de adultos. Todas as pessoas incluídas 
na pesquisa responderam um questionário dividido em duas partes: a primeira acerca 
da adesão à prática de atividade física na infância e na adolescência e a participação 
nas aulas de Educação Física Escolar nos anos iniciais e finais do Ensino 
Fundamental, e no Ensino Médio. Já a segunda parte contemplou as características 
individuais e hábitos de vida, tais como a presença de sobrepeso ou obesidade, o 
consumo de bebidas alcoólicas, o hábito tabagista e a prática de atividade física atual. 
Fizeram parte deste estudo 287 pessoas, das quais 59,3% consomem bebida 
alcoólica atualmente, 6,97% fumam cigarro atualmente e 81,53% praticam algum 
exercício físico ou esporte.  Sendo que 96,5%, 94,8% e 76,5% participaram, 
respectivamente, das aulas de Educação Física no Ensino Fundamental (Anos Iniciais 
e Finais) e Ensino médio. Concluímos que a participação nas aulas de Educação 
Física no Ensino Fundamental (anos iniciais e finais) e no Ensino Médio não influencia 
os hábitos de vida na vida adulta. Com base nessa constatação é necessário propor 
uma revisão das práticas pedagógicas para que se tenha uma atuação efetiva na 
formação de hábitos saudáveis. Novos estudos precisam ser feitos para confirmar 
esta hipótese e contribuir para a formação dessas novas estruturas metodológicas. 
 
Palavras-chave: Educação Física Escolar. Hábitos de vida. Atividade Física. 













1. INTRODUÇÃO  
A prática de atividade física é importante em diversos aspectos, mas 
atualmente evidencia-se sua importância em relação ao controle de doenças crônicas 
como obesidade, diabetes e hipertensão (PEREIRA et al., 2017, SILVA et al., 2018). 
Dessa forma cria-se uma grande preocupação acerca dos hábitos de vida da 
população, uma vez que a cada ano há o surgimento de novas tecnologias que 
facilitam algumas atividades do dia-a-dia das pessoas, mas em contrapartida podem 
aumentar hábitos sedentários (SILVA et al., 2018). 
Segundo Hills, Dengel e Lubans (2015) a prática de atividade física em idades 
mais jovens e durante a escola contribui para a construção de uma base para a 
aquisição de hábitos mais saudáveis no que diz respeito à prática de atividade física 
ao longo da vida. Portanto, as aulas de Educação Física (EDF) ganham substancial 
importância durante esse processo, uma vez que podem trabalhar com a parte física, 
a saúde e o estímulo a comportamentos mais ativos. 
Dentre as ações possíveis na adoção de hábitos saudáveis, as práticas 
desenvolvidas na infância parecem exercer um papel importante. Os hábitos 
relacionados à prática de atividade física e a ingestão alimentar são estabelecidos nos 
primeiros anos de vida (TIRAPEGUI, 2003; SICHIERI e SOUZA, 2008). Nesse 
sentido, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para a Educação Física 
propõem como objetivo geral conhecer e cuidar do próprio corpo, valorizando e 
adotando hábitos saudáveis como um dos aspectos básicos da qualidade de vida e 
agindo com responsabilidade em relação à sua saúde e à saúde coletiva (RAMOS e 
FERREIRA, 2000). 
Segundo Sichieri e Souza (2008) os programas de prevenção da obesidade, 
são mais eficazes quando realizados nas escolas de Ensino Fundamental e Médio, 
pela maior facilidade de compreensão e incorporação de novos conceitos pelos 
adolescentes, além de administrarem melhor as escolhas alimentares e de atividade 
física. Esta proposição concorda com os objetivos da Educação Física Escolar 
estabelecidos pelos PCNs, tais como: reconhecer-se como elemento integrante do 
ambiente, adotando hábitos saudáveis de higiene, alimentação e atividades corporais, 
relacionando-os com os efeitos sobre a própria saúde e de recuperação, manutenção 







As aulas de EDF, dentre seus diversos objetivos, possuem uma forte 
associação com a promoção da saúde. Dessa forma, no que diz respeito a formas de 
atuação nota-se um envolvimento com a prática de atividade física visando o 
desenvolvimento de fatores como habilidades motoras, entendimento do corpo e 
condicionamento físico. Tais fatores, podem contribuir para o bem-estar e 
melhoramento da qualidade de vida (SILVA et al., 2017). 
Bélanger et al. (2015) afirmam que a prática de atividade física durante a 
adolescência e durante a vida adulta é percebida em algumas atividades específicas 
como por exemplo, esportes e a corrida. Portanto quanto maior a quantidade de anos 
participando dessas modalidades, maior a chance do indivíduo não se tornar 
sedentário quando adulto. Algumas atividades não possuem essa relação, mas 
mesmo assim, deve-se incentivar o início precoce de atividades de uma forma geral, 
inclusive no ambiente escolar. Nesse sentido o objetivo do trabalho foi investigar a 




























2.1. Aspectos Éticos 
Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário de Brasília. Número do Parecer: 4.332.668. 
 
2.2. Amostra 
A amostra do presente estudo foi composta por homens e mulheres, com idade 
entre 18 e 59 anos, que concluíram o Ensino Fundamental e Médio, e residem no 
Brasil. Foram excluídos os voluntários que não concordaram em participar da 
pesquisa, negando-se a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
não conseguiram compreender as perguntas que compõem o questionário de 
avaliação e não concluíram o Ensino Fundamental e Médio em instituições de 
ensino formais localizadas no Brasil. 
Os voluntários foram recrutados por meio de convites em redes sociais. Todos 
os voluntários foram informados sobre os objetivos do estudo, os procedimentos, 
os possíveis riscos, bem como dos benefícios do estudo, e somente foram 
incluídos nos procedimentos experimentais após a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Todos os procedimentos executados neste 
estudo estão de acordo com os requisitos fundamentais da resolução do Conselho 
Nacional de Saúde 196/96 que regulamenta as pesquisas envolvendo seres 
humanos e foram submetidos para análise do Comitê de Ética em Pesquisa do 
Centro Universitário de Brasília. 
 
2.3.  Métodos 
Todas as pessoas incluídas na pesquisa responderam voluntariamente um 
questionário composto por duas seções (APÊNDICE A). A primeira seção teve como 
objetivo investigar a adesão à prática de atividade física na infância e na adolescência 
e a participação nas aulas de Educação Física escolar nos anos iniciais e finais do 
Ensino Fundamental, e no Ensino Médio. Essa seção contempla os seguintes tópicos: 
● Participação nas aulas de EDF nos anos iniciais do Ensino Fundamental;  
● Prática de esportes ou exercícios físicos fora do ambiente escolar (6 aos 10 
anos);  







● Prática de esportes ou exercícios físicos fora do ambiente escolar (11 aos 
14 anos);  
● Participação nas aulas de EDF no Ensino Médio;  
● Prática de esportes ou exercícios físicos fora do ambiente escolar (15 aos 
17 anos).  
A segunda seção teve como objetivo investigar as características individuais e 
hábitos de vida, tais como a presença de sobrepeso ou obesidade, o consumo de 
bebidas alcoólicas, o hábito tabagista e a prática de atividade física atual. Essa seção 
contempla os seguintes tópicos: 
● Sexo e idade; 
● Massa corporal, estatura e índice de massa corporal (IMC); 
● Frequência de ingestão de bebidas alcoólicas; 
● Volume de ingestão de bebidas alcóolicas; 
● Frequência da prática de atividades físicas; 
● Volume de atividades físicas praticadas; 
● Atividade sedentária; 
● Hábito tabagista atual e prévio. 
O questionário foi composto por 18 perguntas com alternativas pré-
estabelecidas pela equipe pesquisadora e três perguntas com respostas livres. As 
perguntas foram lidas, interpretadas e respondidas pelos voluntários.  
2.4. Análise Estatística 
Os dados referentes à massa corporal, estatura e IMC foram expressos em 
média e desvio padrão. Os dados a respeito do consumo de bebidas alcoólicas, 
hábitos tabagistas e prática de atividade física foram comparados entre os indivíduos 
que participavam ou não participavam das aulas de EDF na escola nos anos iniciais 














3. RESULTADOS  
 
Participaram deste estudo 287 indivíduos e a caracterização da nossa amostra 
encontra-se na Tabela 1, onde são expostas as variáveis idade, peso, estatura e 
índice de massa corporal expressos em média e desvio padrão. Foi realizada também 
uma diferenciação entre os sexos, o que indicou que 39,72% da nossa amostra foi 
considerada do sexo feminino e 60,27% do sexo masculino.  
Tabela 1 - Caracterização da amostra  
Variáveis n 
Sexo  
          Masculino 173 
          Feminino 114 
 Média ± desvio padrão 
Idade (anos) 27,76 ± 9,95 
Peso (Kg) 71,37 ± 16,61 
Estatura (m) 1,69 ± 0,14 
IMC 24,47 ± 4,48 
Fonte: Gabriel Carvalho Rocha e Natália Leite Colombelli 
Na tabela 2 a amostra total foi caracterizada quanto às variáveis relacionadas 
aos hábitos de vida atuais, ou seja, quanto ao consumo de bebida alcoólica, consumo 
de cigarro e quanto a prática de exercício físico ou esporte.   
Tabela 2 - Hábitos etilista, tabagista e prática de atividade física 
 
Sim Não 
Consumo atual de bebida alcóolica 170 (59,23%) 117 (40,77%) 
Consumo de cigarro 20 (6,97%) 267 (93,03%) 
Prática de exercício físico ou esporte 234 (81,53%) 53 (18,46%) 
Fonte: Gabriel Carvalho Rocha e Natália Leite Colombelli 
 Já na tabela 3 estão expostos os dados referentes a frequência e volume de 
ingestão de bebidas alcóolicas, frequência e volume da prática de atividades físicas, 
tempo gasto utilizando eletrônicos e hábitos tabagistas atuais e prévios, de acordo 
com a participação nas aulas de EDF no Ensino Fundamental (anos iniciais e finais) 









Tabela 3 - Frequência e volume dos hábitos de vida na vida adulta, separados de acordo com a 
participação nas aulas de Educação Física 
 
Anos iniciais do 
Ensino Fundamental 





 Sim Não Sim Não Sim Não 
Participação nas aulas de 
Educação Física na escola (N=287) 








Consumo atual de bebida alcoólica 
     Sim 164 (59%) 6 (60%) 163 (60%) 7 (47%) 136 (62%) 34 (51%) 
     Não 113 (41%) 4 (40%) 109 (40%) 8 (53%) 84 (38% 33 (49%) 
Frequência do consumo de bebida alcóolica (Últimos anos) 
   
     Menos de 1 dia por mês 116 (42%) 6 (60%) 113 (42%) 9 (60%) 87 (40%) 35 (52%) 
     Menos de 1 dia por semana 83 (30%) 1 (10%) 79 (29%) 5 (33%) 69 (31%) 15 (22%) 
     1 a 2 dias por semana 61 (22%) 2 (20%) 62 (23%) 1 (7%) 47 (21%) 16 (24%) 
     3 a 4 dias por semana 14 (5%) 1 (10%) 15 (6%) 0 (0%) 14 (6%) 1 (1%) 
     5 a 6 dias por semana 3 (1%) 0 (0%) 3 (1%) 0 (0%) 3 (1%) 0 (0%) 
Consumo de 5 ou mais doses de bebidas alcoólica em uma única ocasião (Últimos 30 dias) 
     Não. 167 (60%) 5 (50%) 161 (59%) 11 (73%) 125 (57%) 47 (70%) 
     Sim, em 1 ou 2 dias do mês 75 (27%) 3 (30%) 74 (27%) 4 (27%) 62 (28%) 16 (24%) 
     Sim, em 3 ou 4 dias do mês 13 (5%) 2 (20%) 15 (6%) 0 (0%) 13 (6%) 2 (3%) 
     Sim, em 5 ou 6 dias do mês 8 (3%) 0 (0%) 8 (3%) 0 (0%) 8 (4%) 0 (0%) 
     Sim, em 7 ou mais dias do mês 14 (5%) 0 (0%) 14 (5%) 0 (0%) 12 (5%) 2 (3%) 
 
Prática de exercício físico ou esportes 
(Últimos 3 meses)       
     Não. 52 (19%) 1 (10%) 48 (18%) 5 (33%) 33 (15%) 20 (30%) 
     Sim, em 1 a 2 dias por semana. 68 (25%) 5 (50%) 69 (25%) 4 (27%) 54 (25%) 19 (28%) 
     Sim, em 3 a 4 dias por semana. 80 (29%) 2 (20%) 79 (29%) 3 (20%) 68 (31%) 14 (21%) 
     Sim, em 5 a 6 dias por semana. 61 (22%) 2 (20%) 60 (22%) 3 (20%) 51 (23%) 12 (18%) 
     Sim, em todos os dias da semana            
(inclusive sábado e domingo). 
16 (6%) 0 (0%) 16 (6%) 0 (0%) 14 (6%) 2 (3%) 
Duração média do exercício 
      
     Menos de 15 minutos 23 (8%) 1 (10%) 22 (8%) 2 (13%) 19 (9%) 5 (7%) 
     Entre 15 e 29 minutos 37 (13%) 1 (10%) 34 (13%) 4 (27%) 23 (10%) 15 (22%) 
     Entre 30 e 44 minutos 53 (19%) 3 (30%) 54 (20%) 2 (13%) 45 (20%) 11 (16%) 
     Entre 45 e 59 minutos 74 (27%) 4 (40%) 72 (26%) 6 (40%) 54 (25%) 24 (36%) 









Tabela 3 - Frequência e volume dos hábitos de vida na vida adulta, separados de acordo com a 
participação nas aulas de Educação Física  
 
Anos iniciais do 
Ensino Fundamental 





 Sim Não Sim Não Sim Não 
 
Tempo livre em frente à televisão, computador,  tablet ou celular por dia   
     Menos de 1 hora 9 (3%) 1 (10%) 9 (3%) 1 (7%) 7 (3%) 3 (4%) 
     Entre 1 e 3 horas 114 (41%) 2 (20%) 109 (40%) 7 (47%) 86 (39%) 30 (45%) 
     Entre 3 e 5 horas 98 (35%) 5 (50%) 98 (36%) 5 (33%) 83 (38%) 20 (30%) 
     Mais de 6 horas 56 (20%) 2 (20%) 56 (21%) 2 (13%) 44 (20%) 14 (21%) 
Consumo atual de cigarro       
     Sim 20 (7%) 0 (0%) 20 (7%) 0 (0%) 18 (8%) 2 (3%) 
     Não 257 (93%) 10 (100%) 252 (93%) 15 (100%) 202 (92%) 65 (97%) 
Consumo diário de cigarros (Último mês)   
     Atualmente, eu não fumo 254 (92%) 10 (100%) 249 (92%) 15 (100%) 199 (90%) 65 (97%) 
     1-9 cigarros 22 (8%) 0 (0%) 22 (8%) 0 (0%) 20 (9%) 2 (3%) 
     10-19 cigarros 1 (0%) 0 (0%) 1 (0%) 0 (0%) 1 (0%) 0 (0%) 
     20-39 cigarros 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 
     40 ou mais cigarros 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 
Consumo semanal de cigarros (Último mês)    
     Atualmente, eu não fumo 253 (91%) 10 (100%) 248 (91%) 15 (100%) 199 (90%) 64 (96%) 
     1-9 cigarros 14 (5%) 0 (0%) 13 (5%) 0 (0%) 12 (5%) 1 (1%) 
     10-19 cigarros 6 (2%) 0 (0%) 6 (2%) 0 (0%) 6 (3%) 0 (0%) 
     20-39 cigarros 4 (1%) 0 (0%) 4 (1%) 0 (0%) 3 (1%) 1 (1%) 
     40 ou mais cigarros 0 (0%) 0 (0%) 1 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 1 (1%) 
Consumo regular no passado   
     Sim, diariamente 16 (6%) 1 (10%) 16 (6%) 1 (7%) 16 (7%) 1 (1%) 
     Sim, mas não diariamente 33 (12%) 1 (10%) 34 (13%) 0 (0%) 28 (13%) 6 (9%) 
     Não 228 (82%) 8 (80%) 222 (82%) 14 (93%) 176 (80%) 60 (90%) 
Idade a qual começou a fumar   
     Nunca fumei regularmente 237 (86%) 9 (90%) 232 (85%) 14 (93%) 186 (85%) 60 (90%) 
     Com 10 anos ou menos 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (%) 
     Dos 11 aos 14 anos 4 (1%) 1 (10%) 4 (1%) 0 (0%) 1 (0,5%) 3 (4%) 
     Dos 15 aos 19 anos 22 (8%) 0 (0%) 23 (8%) 0 (0%) 20 (9%) 3 (4%) 
     Com 20 ou mais anos 14 (5%) 0 (0%) 13 (5%) 1 (7%) 13 (6%) 1 (1%) 









O gráfico 1 mostra o tempo gasto por dia em frente à televisão, computador, 
tablet ou celular dentre os indivíduos que participaram das aulas de EDF no Ensino 
Fundamental (anos iniciais e finais) e Ensino Médio. 
 
Gráfico 1 - Tempo gasto por dia em frente a eletrônicos 
 























De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (2017), no que diz respeito 
à Educação Física Escolar, devem ser abordados os elementos das práticas 
corporais, dentre esses, nós temos o produto corporal relacionado ao cuidado com o 
corpo e a saúde. Tendo em vista a existência de cenários onde os indivíduos 
começam a fumar e consumir bebida alcoólica em idades precoces, as aulas de 
Educação Física surgem como uma forma de conscientizar e permitir a adesão de 
hábitos saudáveis (BRASIL, 1998). 
Dos Santos et al. (2019) afirmam que uma forma de reduzir a exposição a esses 
hábitos é uma participação adequada nas aulas de Educação Física durante a 
adolescência. Em nosso estudo a maior parte das pessoas participaram das aulas de 
Educação Física, porém houve uma maior evasão durante o Ensino Médio (23,3%) 
comparado aos anos iniciais (3,5%) e finais (5,2%) do Ensino Fundamental. Segundo 
Melo (2013) essa evasão pode estar associada a fatores relacionados aos conteúdos 
ministrados pelos professores, aspectos familiares, menor habilidade corporal, dentre 
outros.  
No que diz respeito aos hábitos tabagistas encontramos que apenas 6,97% dos 
indivíduos fumam atualmente, sendo que todos participaram das aulas de Educação 
Física durante o Ensino Fundamental (anos iniciais e finais) e 10% não participaram 
durante o Ensino Médio. Além disso, a idade mais jovem relatada para o início desses 
hábitos, dentre todos os participantes, foi dos 11 aos 14 anos (0,69%), seguida pelos 
15 aos 19 anos (8,01%). De acordo Vargas (2017), o consumo de tabaco por 
estudantes tem relação com o aumento da idade, ser do sexo masculino, possuir pai 
ou mãe fumante e não possuir crença religiosa. 
Já em relação ao primeiro contato com a bebida alcoólica, Veiga et al. (2016) 
relataram que a idade, o nível de escolaridade do pai, a experimentação do tabaco, 
trabalho remunerado e crença religiosa parecem estar associados a esse fator. Dessa 
forma, os elementos que permitem esse contato não mostram relação com a 
Educação Física Escolar. Tal fato pode ser visto em nossa amostra, onde dentre todos 
que participaram das aulas de Educação Física durante os anos iniciais do Ensino 







respectivamente, consomem bebida alcóolica durante a vida adulta. Isso nos mostra 
que uma ocorrência não se relaciona com a outra da forma que deveria.  
Quanto às atividades realizadas durante o tempo livre, ou seja, fora do 
ambiente de trabalho, as pessoas que participaram das aulas de EDF nos anos finais 
do Ensino Fundamental e no Ensino Médio gastam mais tempo em frente à televisão, 
computador, tablet ou celular por dia. O tempo gasto com esses dispositivos, assim 
como ser insuficientemente ativo são considerados comportamentos sedentários. 
Meneguci et al. (2015) apontam que as pessoas estão se expondo cada vez mais a 
esses comportamentos ao longo das últimas décadas. 
Outro achado interessante foi que durante as três fases de ensino analisadas,  
a maior parte das pessoas participou das aulas de Educação Física, além disso a 
maioria dos indivíduos também pratica algum tipo de exercício físico ou esporte 
durante a vida adulta. Esse fato pode ser explicado por Bélanger et al. (2015) que 
sugerem que há uma associação entre a prática de atividade física na adolescência 
com a prática durante a vida adulta. Além disso, o número total de anos e a constância 
da participação também estão envolvidos. 
Essa participação durante as aulas de Educação Física não parece influenciar 
nos hábitos de vida durante a vida adulta, mas uma vez que os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (1998) têm em seus objetivos que o aluno deve ser capaz de 
adotar hábitos saudáveis, cuidar e valorizar seu próprio corpo, sua saúde e a saúde 
coletiva, nos faz questionar o porquê das aulas de Educação Física não estarem 
contribuindo de forma mais ativa durante esse processo. 
A partir desses questionamentos nos deparamos com uma possível 
desvalorização da matéria Educação Física. Maia et al. (2019) elencaram fatores 
como a conduta profissional de alguns docentes da área, as medidas tomadas pela 
gestão das escolas, infraestruturas precárias, vivências negativas de alunos e a baixa 
importância dada à disciplina Educação Física nos vestibulares e avaliações fora do 
contexto escolar como fatores que contribuem para a desvalorização da Educação 







Além disso, propomos uma atuação no quesito motivacional dos alunos, sendo 
que Trigueros-Ramos et al. (2019) propõe uma modificação na forma de ensino 
utilizada pelos professores de Educação Física que visa um modelo onde os alunos 
possuem maior autonomia no que diz respeito à tomada de decisão. Como resultado 
houve uma melhor compreensão da autoeficácia desses alunos, o que melhorou a 
motivação e a vontade de realizar as atividades físicas propostas. 
Costa et. al (2018) afirmam que a motivação é um fator importante para 
envolver o aluno em suas orientações e para que isso ocorra, Hanauer (2016) propõe 
que o professor deve se manter informado e conhecer bem a sua área, a fim de 
oportunizar uma boa educação, desenvolvendo o corpo e mantendo a motivação dos 
alunos, para que participem continuamente nas aulas. Por isso, o incentivo ao uso de 
variáveis emocionais é capaz de influenciar tanto na motivação quanto na adesão a 
hábitos saudáveis (TRIGUEROS-RAMOS et al. 2019).  
O estudo apresentou as seguintes limitações: i) A pandemia da COVID-19 nos 
tirou a possibilidade de aplicação do questionários em locais públicos, causando uma 
possível redução na amostra uma vez que a ideia inicial era, além de divulgá-lo por 
meio das redes sociais, também aplicá-lo em locais de grande aglomeração para que 
mais pessoas tivessem acesso; ii) O fato da pesquisa ter sido exclusivamente online, 
pode ter nos impossibilitado de facilitar o entendimento das perguntas presentes no 
questionários, mesmo com a disponibilização do contato do pesquisador responsável; 
iii) A falta de uma questão referente ao primeiro contato com bebidas alcóolicas. 
Apesar das limitações apontadas, nosso estudo também teve pontos fortes como o 
















A participação nas aulas de Educação Física no Ensino Fundamental (anos 
iniciais e finais) e no Ensino Médio não influencia os hábitos de vida na vida adulta. 
Com base nessa constatação, é necessário propor uma revisão das práticas 
pedagógicas, além de uma valorização da disciplina, para que se tenha uma atuação 
efetiva na formação de hábitos saudáveis. Novos estudos precisam ser feitos para 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DE COLETA DE DADOS 
 
Título da pesquisa: Pesquisa - Influência da prática de atividade física durante a 
infância nos hábitos de jovens adultos 
 
Olá! Você está sendo convidado(a) a participar anônima e voluntariamente de uma 
pesquisa vinculada ao Centro Universitário de Brasília (UniCEUB). 
 
Sua participação contribuirá para compreendermos melhor a influência da prática de 
atividade física durante a infância nos hábitos de vida de jovens adultos. 
 
Para você participar, você precisa ter mais de 18 anos e morar em território brasileiro. 
 
Sua participação consistirá apenas na resposta deste formulário. Aproveito para 
ressaltar que os seus dados são confidenciais e que nenhuma informação pessoal 
será divulgada. Serão necessários, no máximo, 15 minutos para responder esse 
formulário. 
 
Os resultados deste trabalho poderão ser divulgados em produções acadêmicas. 
Caso você sinta qualquer desconforto no preenchimento deste formulário, você deve 
interromper o seu preenchimento e, se necessário, entrar em contato com o 
pesquisador responsável. Meu nome é Filipe Dinato de Lima, sou professor do Centro 
Universitário de Brasília (UniCEUB) e estou a disposição para responder qualquer 
dúvida, pelo e-mail filipe.dinato@ceub.edu.br. 
 
Lembre-se que a sua participação nessa pesquisa é voluntária e não obrigatória. 
 












Seção 01 - Prática de atividade física na infância 
 
Nesta seção, você responderá sobre a sua prática de atividade física na infância e na 
adolescência. 
 
Para isso, considere as seguintes etapas: 
 
- Anos iniciais do ensino fundamental: primeira a quarta série/primeiro ao quinto ano - 
06 a 10 anos. 
- Anos finais do ensino fundamental: quinta a oitava série/sexto ao nono ano - 11 a 14 
anos. 
- Ensino médio: primeiro ao terceiro ano do ensino médio - 15 a 17 anos. 
 
Pergunta 01: Nos anos iniciais do ensino fundamental, você participava das aulas de 
Educação Física na escola? 
( )Sim ( ) Não 
 
Pergunta 02: Dos 6 aos 10 anos, você praticava esportes ou exercícios físicos fora 
do ambiente escolar? 
( ) Sim ( ) Não 
 
Pergunta 03: Nos anos finais do ensino fundamental, você participava das aulas de 
Educação Física na escola? 
( ) Sim ( ) Não 
 
Pergunta 04: Dos 11 aos 14 anos, você praticava esportes ou exercícios físicos fora 
do ambiente escolar? 
( ) Sim ( ) Não 
 
Pergunta 05: No ensino médio, você participava das aulas de Educação Física na 
escola? 








Pergunta 06: Dos 15 aos 17 anos, você praticava esportes ou exercícios físicos fora 
do ambiente escolar? 
( ) Sim ( ) Não 
 
Seção 02 – Características físicas e hábitos de vida atuais 
 
Nesta seção, você responderá sobre algumas características físicas e sobre seus 
hábitos atuais. 
 
Para isso, considere os períodos de tempo indicados em cada pergunta. Busque 
responder as questões abertas com a maior precisão possível, de acordo com o que 
você lembrar. 
 
Pergunta 01: Qual a sua idade? 
__________ anos 
 
Pergunta 02: Qual o seu sexo? 
( ) Masculino ( ) Feminino 
 
Pergunta 03: Qual o seu peso? 
__________ kg 
 




Pergunta 05: Atualmente, o(a) senhor(a) costuma consumir alguma bebida alcoólica? 
( ) Sim ( ) Não 
 
Pergunta 06: Considerando os últimos anos, com que frequência você costuma 
consumir alguma bebida alcoólica? 
( ) 1 a 2 dias por semana 







( ) 5 a 6 dias por semana 
( ) Todos os dias (inclusive sábado e domingo) 
( ) Menos de 1 dia por semana 
( ) Menos de 1 dia por mês 
 
Pergunta 07: Nos últimos 30 dias, você consumiu cinco ou mais doses de bebidas 
alcoólicas em uma única ocasião? Se sim, em quantos dias no mês isso aconteceu? 
( ) Não 
( ) Sim, em 1 ou 2 dias no mês 
( ) Sim, em 3 ou 4 dias no mês 
( ) Sim, em 5 ou 6 dias no mês 
( ) Sim, em 7 ou mais dias no mês 
 
Pergunta 08: Nos últimos 3 meses, você praticou algum tipo de exercício físico ou 
esporte pelo menos uma vez por semana? Se sim, quantos dias por semana você 
praticou exercício físico ou esporte nos últimos 3 meses? 
( ) Não 
( ) Sim, em 1 a 2 dias por semana 
( ) Sim, em 3 a 4 dias por semana 
( ) Sim, em 5 a 6 dias por semana 
( ) Sim, em todos os dias da semana (inclusive sábado e domingo) 
 
Pergunta 09: No dia que você praticou exercícios físicos ou esportes, qual foi a 
duração média dessas atividades? 
( ) Menos de 15 minutos 
( ) Entre 15 e 29 minutos 
( ) Entre 30 e 44 minutos 
( ) Entre 45 e 59 minutos 
( ) 60 minutos ou mais 
 
 
Pergunta 10: Em média, quantas horas por dia do seu tempo livre (excluindo 







( ) Menos de 1 hora 
( ) Entre 1 e 3 horas 
( ) Entre 3 e 5 horas 
( ) Mais de 6 horas 
 
Pergunta 11: Atualmente, o senhor fuma? 
( ) Sim ( ) Não 
 
Pergunta 12: No último mês, quantos cigarros você fumou por dia? 
( ) Atualmente, eu não fumo 
( ) 1-9 cigarros 
( ) 10-19 cigarros 
( ) 20-39 cigarros 
( ) 40 ou mais cigarros 
 
Pergunta 13: No último mês, quantos cigarros o senhor fumou por semana? 
( ) Atualmente, eu não fumo 
( ) 1-9 cigarros 
( ) 10-19 cigarros 
( ) 20-39 cigarros 
( ) 40 ou mais cigarros 
 
Pergunta 14: Mesmo que você não fume atualmente, você já fumou regularmente no 
passado? 
( ) Sim, diariamente 
( ) Sim, mas não diariamente 
( ) Não 
 
Pergunta 15: Com qual idade você começou a fumar regularmente? 
( ) Nunca fumei regularmente 
( ) Com 10 anos ou menos 
( ) Dos 11 aos 14 anos 







( ) Com 20 anos ou mais 
 
Muito obrigado! 
Agradecemos pela sua participação! Caso você tenha alguma dúvida, não deixe de 
entrar em contato conosco! 
 
Filipe Dinato de Lima - filipe.dinato@ceub.edu.br 
. 
